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COMO ELABORAR UMA BOA 

PREGAÇÃO PARA JOVENS 
 
 
 
 
É fundamental que cada geração receba o verdadeiro evangelho. Para isso, muitos 
pregadores e líderes MOBI estão sendo treinados.  
 

Conta o Pastor John Wilder que certa vez ele fez uma longa caminhada para ouvir um 
famoso pregador. Tratava-se de uma série de conferências, para as quais era o grande 
pastor esperado com alegria. Ele cria na Bíblia e cria que Cristo é o único meio de salvação. 
Haveria umas mil pessoas para ouvi-lo naquela noite. Muitos eram descrentes e foram até 
ali prontos para ouvirem uma rica mensagem, de acordo com suas necessidades 
espirituais. O pastor assumiu lugar no púlpito. Estava bem-humorado, pelo os fez rir uns 
trinta minutos. O Pastor Wlder riu muito, como outros também riram entusiasticamente. 
Falou de tudo, menos de Cristo, como Salvador. Em nenhum momento falou do sangue, da 
cruz, do imenso sacrifício de Cristo. Uma ou outra vez, deixou, por acaso, escapar o nome 
de Jesus. Não mencionou nenhuma vez a palavra salvação nem falou das necessidades 
da alma faminta, em dúvidas. Por derradeiro, fez o costumeiro apelo. Pôs-se junto à mesa 
da comunhão e pediu: "Venha a Deus." O Pr. Wilder ficou sem saber o sentido de sua 
chamada, "Venha a Deus".  
 

Este é um dos princpiais problemas dos pregadores. Não o riso, o jeito contagiante de ser 
ou a sua criatividade – muito pelo contrário: tudo isso é bom e bem-vindo. O problema está 
em deixar de lado o tema central do livro: a Salvação! 
 

Esta mentoria é sobre isso: como conectar criatividade, arte, humor, tecnologia, etc., na 
pregação, sem deixar de lado o tema central. Em outras palavras, como elaborar uma boa 
pregação para jovens. 
 

Pra começo de conversa: 
 

- O que é uma boa pregação? 
- Como ser criativo? 
- Qual o limite da criatividade? 
- Pregação: dicas importantes! 
- Sete palavras indispensáveis (para todos sermões). 
- 10 ideias criativas para suas próximas mensagens. 
- Dicas de livros e comentários Bíblicos. 
 

Um velho homem, cansado, deitou-se em sua cama, falou com branda voz: "Se tivesse de 
viver outra vida neste mundo, uma coisa eu estou certo que faria: sempre que subisse ao 
púlpito para pregar, pregaria a salvação." Tinha ele sido um bom pregador. E agora, aos 
noventa e dois anos de idade, ali se deitou para morrer. 
 
Este compromisso, você e eu também o devemos ter! 
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1.  Como arrasar no púlpito? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2. Como ser criativo? 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. Qual o limite da criatividade? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4. Pregação: dicas importantes  
 

a) Em primeiro lugar, seja verdadeiro – seja você mesmo. Não precisa você copiar 
ninguém, seja autêntico! “Seja a pessoa que Deus quer que você seja!”  
 

b) Não pregue o que todos estão pregando. Pregue o que Deus deseja que você 
pregue. Para isso, você precisa estudar a Palavra, mas também precisa estudar os 
seus jovens. Esta é a segunda dica: não pregue o que os jovens querem ouvir, mas 
o que os jovens precisam ouvir. 
 

c) Você precisa estudar diligentemente. A juventude percebe quando uma aula não é 
bem dada pelo professor, e não será diferente com a pregação de um pastor ou líder. 
 

d) Para pregar bem você precisa orar bem. Regue sua mensagem com oração que ela 
cresce e gera os frutos que você espera. Não é sobre barulho. “Trovoada sem chuva 
não faz as plantas crescerem”.  
 

1. Não ore. 

2. Não estude, não se prepare. 

3. Não seja humilde. 

Criatividade  é ter ideias originais, mas  não só isso. É também saber tornar as coisas 

rotineiras em algo mais atraente e novas; observe tudo ao seu redor com mais atenção e 

pratique a criatividade, ela é como uma fonte inesgotável. P eça ao Criador.  

A criatividade não é o fim, e nunca será; então, não faz sentido sucumbir a mensagem 

central pela criatividade. Considere a Palavra, a ética e o contexto. A criatividade é 

apenas um instrumento, um recurso. Saber usar será uma grande aliada. 
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e) Seja Cristocêntrico. Fale sobre Jesus (I Coríntios 15:1-9). Nem sempre pregar a 
Bíblia é pregar o Evangelho de Jesus. Qualquer verdade bíblica é importante, mas 
nem toda verdade bíblica é verdade evangélica. Pode você, por exemplo, “pregar a 
respeito da vida de Abração, que aliás, dá material excelente para um sermão. Se, 
porém, você falar de Abrão, num inspirado e arrebatado, sermão, sem falar que 
Jesus é o Salvador dos homens, que morreu pelos pecados do mundo, você não 
pregou o evangelho, não apresentou a boa-nova. Terá que dizer que Cristo morreu, 
foi sepultado e que ao terceiro dia ressurgiu.” (WILDER, 1989, p.98). Tanto no novo 
ou no velho testamento, fale de Jesus!!! Jesus pode ser encontrado em toda a Bíblia. 
Tudo que você pregar precisa começar em Jesus, passar por Jesus e terminar em 
Jesus. Pregar sobre Jesus nunca será algo fora de moda.  
 

f) Seja claro, prático e objetivo. Tão prático, que ao terminar sua mensagem, o jovem 
saiba o que ela acabou de ouvir e possa colocar em prática e compartilhar com 
outros o que aprendeu. Tem uma frase bem legal que diz o seguinte: "ser 
compreendido é melhor do que ser impressionante." 
 
Antes de preparar a mensagem, responda pra você mesmo: o que você 
gostaria que os jovens entendessem e fizessem nas primeiras horas / dias 
depois da sua mensagem?  
 

 
 

Observe tudo ao seu redor com mais atençãoz 

 
 
 
 
 

5. Sete palavras indispensáveis (escada) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6. Perguntas importantes sobre o texto: 
 

a) Quem escreveu o texto? 
b) Quando foi escrito (contexto)? 
c) Para quem foi escrito? 
d) Quais as circunstâncias que levaram o texto a ser escrito? 
e) O que o texto significa? 
f) O que nós temos em comum com as personagens do texto? 
g) Como os jovens de hoje deveriam reagir à verdade do texto? 
h) Qual a maneira mais eficiente de comunicar a mensagem do texto? 

Quero que os jovens consigam aplicar o texto em seu dia a dia... Por exemplo, estou 

pregando em Salmos 90.16, quero ajudá-los a orar e a viver de forma que os feitos so 

Senhor sejam manifestos em seus familiares.  

Pecado  
Morte 

Obras 

Amor 

Cristo  

Cruz  

Convite 

Más notícias 

Boas notícias 
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EXEMPLO DE ESBOÇO 
 
TEXTO: Mateus. 24:29-36 
 
IDEIA CENTRAL DO TEXTO: A urgência do preparo espiritual 
 
TEMA: será esse o fim do mundo? 
 
PROPOSIÇÃO: “Estamos no final dos tempos e o mundo vai de mal a pior. Por isso, 
precisamos arrepender dos nossos e voltar para Deus” 
 
ESBOÇO: 

 
A. Porque os sinais se cumprem (v.33) 
B. Porque ninguém sabe o dia e nem a hora (v.36) 
C. Porque Deus nos quer entre os escolhidos (v.31) 

 
CONCLUSÃO: Como está a sua vida? Você está realmente preparado para a volta de 
Jesus? Esta “noite” você viu no texto que o preparo espiritual não é algo para amanhã. O 
fim está perto!   Você viu que os sinais se cumprem, que ninguém sabe o dia e nem a hora 
e que Deus nos quer entre os escolhidos. É tempo de voltar para Deus! 

 
Qual link você enxerga para conexão com o evangelho (escada)? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7. DEZ ideias criativas para suas próximas mensagens 
 

(1)  O barulho da folha de papel  
(2)  Diálogo dos personagens no Whats 
(3)  Análise de imagem / fotografia 
(4)  História interessante e bem cotada 
(5)  Notícia da semana 
(6)  Selfie: uma pergunta sobre a pessoa 
(7)  O objeto não conhecido: para que serve? 
(8)  Corda infinita 
(9)  O livro da “Escola mágica” 

(10)  Dois copos descartáveis e um café, por favor! 

Coerência entre a queda ( pecado, moralidade) e a realidade humana, morte, busca pelo 

sentido da vida ( realizações, obras), o amor divino que preenche, a vida, morte e vitória 

de Cristo, o convite e a coerência entre brevidade da vida e o olhar para o Cristo 

ressuscitado que nos convida para vida eterna com Ele. 
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8. Dicas de livros e comentários bíblicos 
 
Por último, apresento alguns dos melhores livros que li sobre pregação e que são citados 
neste estudo. Eles serão úteis na elaboração de uma boa pregação para jovens. 
Mergulhe fundo! 

DINIZ, Adriano Mendes. Pregando Cristo nos Salmos: A Mensagem Cristocêntrica do 
Saltério. São Paulo: Fonte Editorial, 2019. 

KELLER, Timothy. Pregação: comunicando a fé na era do ceticismo. São Paulo: Vida 
Nova, 2017. 

KEY, Jerry Stanley. A preparação e a pregação de sermões bíblicos: princípios de 
Homilética.  Rio de janeiro: Convicções Editora, 2019. 

KOESSLER, John. Manual de pregação. São Paulo: Vida Nova, 2010.   

LOPES, Hernandes Dias. Pregação expositiva: sua importância para o crescimento 
da igreja. São Paulo: Hagnos, 2010.  

MARINHO, Robson Moura. A arte de pregar: como alcançar o ouvinte pós-moderno. 
São Paulo: Vida Nova, 2008. 

MENDES, Pedro. Pregador, fale de Cristo. São Paulo: Descoberta Editora, 2013.  

PIPER, John. Supremacia de Deus na pregação. São Paulo: Shedd Publicações, 2003. 

STOTT, John. O Evangelho: uma mensagem que transforma vidas. Viçosa: Ultimato, 
2021. 

WILDER, John B. O jovem pastor. Rio de Janeiro: JUVERP, 1989. 

Comentário, Dicionário e Concordância Bíblica 

CHAMPLIN, Russel Norman. O Antigo E Novo Testamento Interpretado: versículo por 
versículo. São Paulo: Hagnos, 2001.  

Coleção Introdução e comentário – Antigo e Novo Testamento - Série Cultura Bíblica.  
São Paulo: Editora Vida Nova. 

J. D. Douglas. O Novo Dicionário da Bíblia. São Paulo: Vida Nova, 2006. 

Concordância Bíblica: Almeida Revista e Atualizada (ARA). Barueri: Sociedade Bíblica do 
Brasil, 2007. 

 

 

 

 

“Procure apresentar-se a Deus aprovado, como obreiro que 
não tem do que se envergonhar, que maneja corretamente a 

palavra da verdade.” (2 Timóteo 2:15) 

 


